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Adubação nitrogenada para o milho cultivado em sistema plantio
direto, no Estado de Alagoas
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RESUMO

Objetivou-se, neste trabalho, avaliar os efeitos de doses de N sobre os componentes de produção da cultura do milho
cultivado em Sistema Plantio Direto. Utilizaram-se quatro doses de nitrogênio (0, 40, 80 e 120 kg ha-1) e cinco cultiva-
res (AG-9010, TRACTOR, DOW-8550, DKB-395 e AL-34). Todos os tratamentos, exceto a testemunha, receberam 20,
115, 60 e 4 kg ha-1 de N, P205 e K2O e Zn, respectivamente. O delineamento estatístico foi em blocos casualisados com
quatro repetições em esquema de parcelas subdivididas. Os componentes da produção estudados, foram: população fi-
nal de plantas por hectare, comprimento de espigas, número de fileira de grãos por espigas, número de espigas e massa
de 100 grãos. As produtividades dos materiais utilizados no experimento variaram de 1.900 kg ha-1 na testemunha a
5.662 kg ha-1 para a maior dose de N (120 kg ha-1). Observou-se que, do ponto de vista de rentabilidade, as cultivares
DOW-8550 e AG-9010 foram as mais promissoras; contudo, conclui-se que a utilização de 120 kg ha-1 de N permitirá
ao agricultor retorno econômico da adubação nitrogenada. Os híbridos e a variedade utilizados mostraram alta eficiên-
cia na utilização do N aplicado, sendo os híbridos mais responsivos que a variedade.

Palavras-chave: cultivares, níveis de adubação, manejo do solo

Nitrogen fertilization for corn cultivated under a no-tillage system in
the State of Alagoas, Brazil

ABSTRACT

The objective of this work was to evaluate the effects of nitrogen doses upon production components of corn cultivated
under a no-tillage system. Four nitrogen rates (0, 40, 80 and 120 kg ha-1) and five cultivars (AG-9010, TRACTOR,
DOW-8550, DKB-395 and AL-34) were used. For all treatments, except for the control 20, 115, 60 and 4 kg ha-1 of N,
P205, K2O and Zn were applied, respectively. The statistical design was the completely randomized block with four
replications in a split plot scheme. The yield components studied were: plant population at harvest, ear length, number
of grain rows per ear, ear number, and mass of 100 grains. The yield of the germoplasm varied from 1,900 kg ha-1 for
the control to 5,662 kg ha-1 for the highest N dose (120 kg ha-1). For yield, it was observed that the hybrids DOW-8550
and AG-9010 were the most promising. It may be concluded that the economic return of the N fertilization can be reached
with a 120 kg ha-1 dose. Both hybrids and cultivars used showed high efficiency in the use of the applied N, the hybrids
being more responsive than the varieties.
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INTRODUÇÃO

Por desempenhar papel significativo na produção nacio-
nal de grãos, o milho se destaca como influenciador direto
na economia de qualquer Estado importador deste cereal. No
Brasil, a cultura se sobressai em virtude de apresentar a maior
área cultivada entre os principais produtos agrícolas (12,4
milhões de hectares) e a maior produção de grãos (42,16
milhões de toneladas). O Estado de Alagoas vem apresen-
tando grandes perdas de divisas em razão de não ser, ainda,
auto-suficiente na produção deste cereal, ficando sua produ-
tividade média em torno de 344 kg ha-1, enquanto nos Esta-
dos do Sul, Sudeste e Centro Oeste do Brasil, as produtivi-
dades médias atingem valores acima de 4000 kg ha-1

(Agrianual, 2005).
A baixa produtividade do milho no Estado de Alagoas se

deve, entre outros aspectos, ao manejo inadequado do solo,
que facilita a erosão e a adubação inadequada.

Quanto ao sistema de manejo do solo para cultivo do
milho se dispõe, atualmente, do Sistema Plantio Direto (SPD)
que se caracteriza pela semeadura em solo não revolvido e
coberto pela palha da cultura anterior como alternativa eco-
nômica e ecologicamente viável para a produção de grãos em
ambiente tropical (Bernardi et al., 2003).

O nitrogênio (N) não é apenas o nutriente exigido em
maior quantidade e o que mais influencia na produtividade
do milho, mas, também, o que mais onera o custo de produ-
ção (Silva et al., 2005; Amado et al., 2002).

Fernandes et al. (1998) e Coelho et al. (1992) relatam que
a produção de grãos de milho aumentou de forma quadráti-
ca com o aumento das doses de N. A dose de N para máxi-
ma eficiência econômica (90% da máxima produção) foi de
80 kg ha-1, bem inferior, portanto, às doses mais elevadas
testadas.

Estudos realizados por Ferreira (1997), com relação ao
efeito da adubação com quatro níveis de N (0, 70, 140 e
210 kg ha-1) sobre a qualidade de grãos de milho híbrido,
mostraram que a produção de grãos aumentou com incremen-
to das doses de N, obtendo-se a máxima produção com a dose
de 200 kg ha-1; portanto, o manejo da adubação nitrogenada
a fim de aumentar sua eficiência, é fator importante na bus-
ca de melhores produtividades; tal manejo tem sido a parte
mais desafiante e limitante na produção de milho, principal-
mente nos solos das regiões que, em geral, apresentam bai-
xa capacidade de suprimento de N (Silva et al., 2005).

Não se dispõe de dados para recomendação de adubação
para a cultura do milho no Estado de Alagoas, em Sistema
de Plantio Direto (SPD), que é um sistema pouco utilizado
no Nordeste do Brasil; sabe-se, contudo, que a utilização de
sistemas de manejo com menor revolvimento do solo pro-
move maior atividade biológica, aumento nos teores de car-
bono orgânico, N total e outros nutrientes (Bayer et al.,
1997); todavia, o não-revolvimento do solo promove modi-
ficações na ciclagem dos nutrientes, sendo o N o mais afeta-
do uma vez que, com a decomposição mais lenta dos resídu-
os vegetais deixados na superfície do solo, processos de
imobilização, mineralização, lixiviação, volatilização e des-
nitrificação, são alterados (Lara Cabezas et al., 2000), reco-

mendando-se aplicações de doses de N 20 a 30% maiores
na semeadura no sistema plantio direto (Bayer, 1993 apud
Müller Mai et al., 2003).

Conforme Sá (1993) a maior perda de N no SPD pode
ser compensada pela liberação lenta e gradual do material
orgânico. Uma alternativa para minimizar o problema, se-
gundo Gonçalves et al. (2000), é manter sempre o solo com
cobertura vegetal, com a função de reciclagem de nutrientes
na sua biomassa e de cobertura do solo. Objetivou-se neste
trabalho, avaliar doses de N e seus efeitos na produtividade
de grãos de milho, cultivado em Sistema Plantio Direto.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na área experimental do
Campus Delza Gitaí, pertencente ao Centro de Ciências
Agrárias – CECA, da Universidade Federal de Alagoas –
UFAL. As coordenadas geográficas de referência são: Lati-
tude Sul 9° 29’ 45” e Longitude Oeste 35° 49’ 54”. A altitu-
de do local do experimento é de 165 m com 3% de declivi-
dade; o clima, de acordo com a classificação de Koeppen, é
do tipo As, tropical chuvoso, com verões secos.

O solo onde as parcelas experimentais foram instaladas
foi classificado como Latossolo Amarelo coeso distrófico
(EMBRAPA, 1999), cujas características químicas, determi-
nadas analiticamente, se encontram na Tabela 1.

Os tratamentos consistiram da utilização de cinco cultiva-
res de milho (AL-34, DKB-395, DOW-8550, TRACTOR e
AG-9010) e quatro doses de nitrogênio (0, 40, 80, e 120 kg ha-1

de N). O delineamento estatístico foi em blocos casualisados
com quatro repetições, cuja área de cada parcela era de 96 m2

(4,8 x 20 m). A cultivar AL-34 é uma variedade produzida pela
CATI-SP; as demais são híbridos comerciais, considerados de
alta produtividade. O experimento obedeceu ao esquema de
parcelas subdivididas, ficando as cultivares nas parcelas e as
doses de nitrogênio nas sub-parcelas.

Por ocasião da semeadura toda a área experimental rece-
beu 20, 115, 60 e 4 kg ha-1 de N, P2O5, K2O e Zn, respec-
tivamente, na forma de sulfato de amônio, superfosfato tri-
plo, cloreto de potássio e sulfato de zinco; no tratamento sem
adubação nitrogenada foi suprimida a dose de N; esta adu-
bação foi realizada no sulco de plantio, enquanto na aduba-
ção referente aos tratamentos se aplicaram 0, 20, 60 e
100 kg ha-1 de N que, somados à dose de fundação, totaliza-
ram as doses 0, 40, 80, e 120 kg ha-1; esta adubação foi rea-
lizada aos 29 dias após a semeadura, na forma de sulfato de
amônio, sendo o adubo distribuído ao lado das plantas, ao
longo da linha de semeadura.

Hp
H2O

OM
mdg 3-

P*
mdgm 3-

lA+H K aC gM T V
%lomc c md 3-

8,4 61 22 7,3 91,0 9,0 6,0 4,5 13

*(Melich)

Tabela 1. Análise química do solo na profundidade 0-20 cm, amostrado
antes da instalação do experimento
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Antes da semeadura do milho o solo recebeu calagem,
visando elevar a saturação por bases, para 70% e se utiliza-
ram 2,2 t ha-1 de calcário dolomítico. Três meses depois da
calagem a área foi cultivada com crotalária (Crotalaria jun-
cea), com o objetivo de produzir massa para cobertura ve-
getal, de forma a caracterizar o SPD. Quando a leguminosa
se encontrava em pleno florescimento, foi triturada, utilizan-
do-se roçadora com facas horizontais e deixada na superfí-
cie do solo.

A semeadura do milho foi realizada em junho, com se-
meadora a tração mecanizada com duas linhas individuais
espaçadas 0,80 m pondo-se, por metro linear, 5 sementes;
para o controle de plantas daninhas aplicou-se herbicidas de
manejo na mistura Glyfosate de 2,5 L ha-1 antes da semea-
dura do milho e 0,7 L ha-1 do herbicida Triazina + Sulfoni-
luréia, em pós-emergência, 30 dias após a semeadura.

Utilizaram-se no controle de pragas, 75 mL ha-1 do inse-
ticida Deltamethrin, enquanto as formigas foram controla-
das, preventivamente, com formicidas granulados.

Para as medidas da altura de plantas e diâmetro do col-
mo, no estádio de florescimento, foram utilizadas 10 plan-
tas por sub-parcela; já a colheita foi efetuada 117 dias após
a semeadura, ocasião em que se avaliaram os componentes
da produção e produtividade de grãos; os componentes da
produção estudados, foram: população final de plantas por
hectare, comprimento de espigas, número de fileira de grãos
por espiga, número de espigas e massa de 100 grãos. A pro-
dutividade de grãos foi determinada colhendo-se as espigas
da área útil da sub-parcela, perfazendo uma área de 16 m2

(3,2 x 5 m).
Amostras de solo foram coletadas durante o estádio de

florescimento do milho para determinação de P disponível,
K, Ca, Mg, e Al trocáveis, H + Al, matéria orgânica e pH,
coletadas na profundidade de 0-20 cm, afastadas 20 cm da
planta, na direção das entrelinhas; depois foram analisa-
das de acordo com a metodologia de análises descrita pela
EMBRAPA (1997).

O rendimento máximo agronômico (RMA) da cultivar
AL-34, com relação à produtividade, foi obtido com a deri-
vada primeira da função y = -0,0002x2 + 0,0466x + 1,1472,
igualando-a a zero; para altura de planta e diâmetro do col-
mo os (MRA) das cultivares estudadas, foram obtidos atra-
vés da derivada primeira das funções: y = -0,00006x2 +
0,0112x + 1,1643 e y = -0,0005x2 + 0,0849x + 16,066 res-
pectivamente; enfim, os dados originais foram submetidos a
análise de variância a 5% de probabilidade pelo teste F, sendo
as médias dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey;
realizaram-se, também, análises de regressão para as doses
de N, cálculo para determinação da responsividade das cul-
tivares e análise econômica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da análise química para a avaliação da fer-
tilidade do solo no estádio de florescimento do milho estão
na Tabela 2, na qual se verifica, de forma geral, melhoria
no estado de fertilidade do solo quando comparados com os

resultados da análise antes da instalação do experimento
(Tabela 1). Melhorias em algumas característica químicas
foram notadas, como: aumento do pH (4,8 para 5,9), redu-
ção dos teores de H+Al (3,7 para 1,6), elevação dos teores
de potássio (0,19 para 0,28), cálcio (0,9 para 2,3) e magné-
sio (0,6 para 1,2) e, conseqüentemente, aumento da satura-
ção por base; essas modificações foram causadas pela cala-
gem realizada para elevar a saturação por bases para 70% e
pela adubação realizada com base nas exigências nutricio-
nais da cultura. Do ponto de vista de fertilidade, não se cons-
tatou nenhum elemento restritivo ao desenvolvimento da
cultura do milho.

Os efeitos das doses de N sobre os componentes morfoló-
gicos se acham na Figura 1. As análises de regressão mos-
traram efeito quadrático para as doses utilizadas. Analisan-
do-se as doses de N de máximo rendimento agronômico sobre
os componentes morfológicos do milho, verificou-se que
doses de N acima de 90 e 85 kg ha-1 não contribuíram para
o aumento da altura e diâmetro do colmo, respectivamente.
O nitrogênio está associado, dentre outras funções na plan-
ta, ao crescimento vegetativo (Karlen et al., 1988).

Hp
H2O

OM
mdg 3-

P*
mdgm 3-

lA+H K aC gM T V
%lomc c md 3-

otnemirepxeodsetnA

8,4 61 22 7,3 91,0 9,0 6,0 4,5 13

ohlimodotnemicserolfedoidátseoN

9,5 61 22 6,1 82,0 3,2 2,1 4,5 07

*(Melich)

Tabela 2. Análise química do solo na profundidade 0-20 cm
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Figura 1. Altura de plantas (A) e diâmetro de colmos (B) em cultivares de
milho, em função das doses de N
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Silva et al. (2003), estudando os efeitos da aplicação de
doses de nitrogênio (0; 40; 80 e 120 kg N ha-1) na cultura
do milho, constataram que a resposta da altura de plantas
às doses de nitrogênio, foi positiva e descrita por equações
do tipo y = a + bx – cx2. Neste trabalho, o valor máximo para
altura de plantas seria obtido fora do intervalo das doses de
nitrogênio avaliadas (em torno de 130 kg de N ha-1). O au-
tor explica que, até determinadas doses de nitrogênio, a plan-
ta continua a crescer; depois que tais doses são atingidas, o
auto-sombreamento das plantas, assim como o sombreamento
mútuo entre plantas, deve contribuir para a redução do cres-
cimento; entretanto, Tomazela (2005) evidenciou a ausência
de resposta da cultura do milho à aplicação de doses eleva-
das de N em relação à altura de planta e diâmetro do colmo.

Os coeficientes de correlação entre os componentes mor-
fológicos da planta e a produtividade de grãos, se encontram
na Tabela 3; esses componentes estiveram correlacionados
com a produtividade.

Dentre os componentes morfológicos a altura de plan-
tas não tem, geralmente, correlação com a produtividade.
Cultivares modernas, com alto potencial produtivo são, em
sua maioria, de porte baixo; também se pode encontrar ma-
teriais de porte alto com performances semelhantes aos
baixos; neste trabalho, tal correlação foi possível pelo fato
da produtividade estar diretamente relacionada com as do-
ses de N aplicadas, ou seja, houve uma resposta positiva
na altura com o aumento nas doses de N até o ponto de
inflexão. A adição de N em plantas de milho estimula a
proliferação do sistema radicular, com conseqüente desen-
volvimento da parte aérea (Fancelli, 1997). Silva et al.
(2005), avaliando quatro épocas de aplicação de N: 20 dias
antes da semeadura, todo o N na semeadura, 15 dias após
a emergência (DAE) e aos 35 DAE; duas formas de apli-
cação do N: superficial a lanço em área total e incorpora-
do na entrelinha da cultura, observaram que a altura de
planta em todos os tratamentos se correlacionou positiva e
significativamente com a produtividade de grãos de milho,
com valor de r de 0,87**. Uma planta bem nutrida em N
apresenta maior crescimento da área foliar e do sistema
radicular, pois este nutriente influencia a divisão, a expan-
são celular e a fotossíntese, o que leva ao aumento da altu-
ra de plantas (Büll, 1993; Varvel et al., 1997).

Normalmente, o diâmetro do colmo apresenta correlação
com a produtividade por se tratar de um órgão de reserva da
planta. De acordo com Fancelli & Dourado-Neto (2000), o
colmo atua como estrutura de armazenamento de sólidos

solúveis que serão utilizados posteriormente, na formação dos
grãos. Na cultivar AG-9010, esta correlação não foi obser-
vada. As razões desses resultados não foram identificadas;
trata-se, possivelmente, de um componente com importante
controle genético intrínseco da cultivar; sabe-se, porém, que
o mesmo apresenta baixa plasticidade de tamanho de espi-
gas. É possível que o diâmetro de colmo também tenha o
mesmo comportamento.

Os componentes da produção das cultivares estudadas se
encontram na Tabela 4; a análise de variância mostrou não
haver efeito significativo para a interação entre o efeito de
parcelas e subparcelas mas, sim, variação significativa na
população final de plantas com relação às cultivares utili-
zadas. As cultivares AL-34 e TRACTOR apresentaram uma
população final abaixo da média recomendada, que é em
torno de 50.000 plantas ha-1; contudo, este fato esteve re-
lacionado com à baixa germinação das citadas cultivares.
A semente do AL-34 não recebeu tratamento químico para
controle de pragas e doenças, o que pode ter sido a causa
do menor índice de germinação deste material; no caso do
TRACTOR, as causas são desconhecidas, mas um possível
armazenamento inadequado das sementes deste híbrido
pode ter reduzido seu poder de germinação. O número de
espigas apresentou o mesmo comportamento da população
de plantas já que o índice de espigas mostrou comporta-
mento semelhante, variando de 0,82 e 0,89 para todas as
cultivares.

Os valores médios do número de fileiras de grãos por
espiga mostraram efeitos significativos entre as diferen-
tes cultivares. A cultivar DKB-395 foi superior às demais.
O híbrido DOW-8550 deteve a menor média, e as demais,
intermediárias e não apresentando diferenças estatísticas
entre si, cujo componente é determinado no estádio feno-
lógico 1. De acordo com Fancelli & Dourado-Neto (1997),
este evento coincide com a segunda semana após a emer-
gência, fase em que se inicia a formação dos primórdios
da espiga. A falta de água e nutrientes nesta fase pode
afetar esses componentes porém, como as condições ex-
perimentais eram as mesmas para todas as cultivares as
diferenças obtidas provieram da influência genética de
cada cultivar.

seravitluC atnalPadarutlA omloCodortemâiD

43-LA *49,0 *98,0

593-BKD *28,0 *16,0

0558-WOD *29,0 *86,0

ROTCART *48,0 *07,0

0109-GA *48,0 24,0 sn

* Significativo (p < 0,05; N = 16)

Tabela 3. Coeficientes de correlação entre os componentes morfológicos
da planta e a produtividade de grãos de milho

ravitluC

oãçalupoP
satnalped

edoremúN
sagipse

sarieliF
soãrged

.pmoC
agipseed

edassaM
soãrg001

ahsatnalp 1- ahsagipse 1- sarieliF
agipse 1- mc g

43-LA B318.73 B359.13 B34,31 A38,41 A09,42

593-BKD A399.15 A705.54 A89,31 DC83,31 A45,52

0558-WOD A901.25 A935.24 C87,21 BA96,41 A35,42

ROTCART B052.14 B627.43 B94,31 D48,21 A07,42

0109-GA A414.94 A752.44 B43,31 CB79,31 A41,52

SMD 0556 343.6 63,0 68,0 97,1

%VC 94,21 31,41 4,2 74,5 63,6

Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey a 5%
de probabilidade

Tabela 4. Componentes da produção do milho em SPD nos Tabuleiros
Costeiros do Estado de Alagoas
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Tomazela (2005) não encontrou diferença para o número
de fileiras de grãos por espiga entre as cultivares e as doses
de N utilizadas.

Os valores médios da massa de 100 grãos não indica-
ram variações significativas entre as cultivares. Segundo
Ohland et al. (2005), o peso da massa de grãos é uma ca-
racterística influenciada pelo genótipo, pela disponibilida-
de de nutrientes e pelas condições climáticas durante os
estádios de enchimento dos grãos. De acordo com Ulger et
al. (1995), este componente tem alta dependência da ab-
sorção de N pelo milho, a qual alcança um pico durante o
período compreendido entre o início do florescimento e o
início da formação de grãos (Arnon, 1975). A deficiência
de N, neste período, pode concorrer para a formação de
grãos com menor massa específica, devido à não translo-
cação em quantidades adequadas para os mesmos; entre-
tanto, Silva et al. (2003), estudando doses de N (0; 40; 80
e 120 kg N ha-1) na cultura do milho, não observaram efei-
to significativo no peso de 100 grãos.

As produtividades dos materiais utilizados no experimen-
to variaram de 1.900 kg ha-1 na testemunha a 5.662 kg ha-1

para as maiores doses (Figura 2A; Figura 2B; Figura 2C;
Figura 2D e Figura 2E). Se considerando que a produtivi-
dade média de grãos do Estado de Alagoas está em torno
de 344 kg ha-1, as produtividades alcançadas neste trabalho
são reconhecidamente altas. O comportamento da cultivar
AL-34 apresentou efeito quadrático, enquanto nas demais
este efeito foi linear. Por se tratar de uma variedade, a
AL-34 não possui o alto potencial produtivo encontrado nos
híbridos que, por sua vez, são produzidos com característi-
cas genéticas extremamente voltadas à alta produtividade.
A dose de máximo rendimento agronômico calculado para
a AL-34 foi de 116,5 kg ha-1 de N, dose em que a produti-
vidade foi de 3,86 t ha-1. Salienta-se que a população de
plantas desta cultivar esteve abaixo da recomendada. É
provável que, se for considerada uma população recomen-
dada de 50.000 plantas ha-1, a produtividade poderá aumen-
tar consideravelmente; nas demais cultivares, a dose de
120 kg ha-1 não alcançou a máxima produtividade agronô-
mica, significando que os materiais poderiam apresentar
maiores rendimentos com doses mais elevadas de N
(Figura 2A; Figura 2B; Figura 2C; Figura 2D e Figura 2E).

Duarte (2003) também verificou, em seu trabalho, dife-
renças entre as cultivares em relação à resposta à aplicação
de N em cobertura, assim como variação no padrão de exi-
gência de N nos estádios iniciais de crescimento, bem como
a ausência de resposta à aplicação de N (plantio e cobertu-
ra) para dose superior a 120 kg ha-1.

Aumento na produção de grãos (7575 kg ha-1 e 8686
kg ha-1) em relação a doses crescentes de N (100 kg ha-1 de
N e 200 kg ha-1 de N respectivamente) foi relatado por To-
mazela (2005) em trabalho desenvolvido no município de
Piracicaba, SP, cujos resultados corroboram com as afirma-
ções de Cantarella & van Raij (1986) apud Ohland et al.
(2005), os quais relatam que, em geral, 70 a 90% dos expe-
rimentos com milho executados em campo no Brasil respon-
deram à aplicação de nitrogênio. Silva et al. (2003) estudando
os efeitos da aplicação de doses de nitrogênio (0, 40, 80 e

120 kg N ha-1) na cultura do milho, observaram que o nitro-
gênio aumentou o rendimento de grãos, linearmente; esses
dados corroboram com os obtidos por Ferreira (1997) e Ca-
zetta et al. (2005) que observaram aumento significativo na
produção de milho cultivado em Sistema Plantio Direto em
razão de incrementos nas doses de N. Yamada (1997) rela-
tou rendimentos da ordem de 9500 kg ha-1 a partir do forne-
cimento de 40 kg ha-1 de N na semeadura, completados com
adição de 80 a 90 kg ha-1 em cobertura no estádio V4.

Todos os materiais utilizados neste trabalho apresentaram
alta eficiência na utilização do N aplicado, haja vista o ren-
dimento de grãos produzido por quilograma de N (Tabela 5);
resultados inferiores foram encontrados por Ceretta (1998),
utilizando 30, 60 e 90 kg ha-1 de N em pré-semeadura, pro-
porcionando um aumento de 10, 13 e 18 kg de grãos kg-1 de
N aplicado e Oliveira & Caires (2003), os quais obtiveram
aumento médio na produção de 15,59 kg de grãos para cada
kg de N aplicado em cobertura, com doses de 30, 60, 90 e
120 kg ha-1 de N em sistema plantio direto.

O cálculo da responsividade, por sua vez, permitiu a for-
mação de dois grupos de resposta, o primeiro formado pelas
cultivares AL-34 e TRACTOR e o segundo pelas demais
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Figura 2. Produtividade de grãos de milho em função de doses de N, em
sistema plantio direto, AL-34 (A); DKB-395 (B); DOW-8550 (C); TRACTOR
(D) e AG-9010 (E)
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cultivares. Para cada quilograma de N aplicado foram pro-
duzidos 33,6 e 35,0 kg de grãos, para as cultivares AL-34 e
TRACTOR, respectivamente, enquanto a menor responsivi-
dade foi afetada principalmente pela menor população final
de plantas.

O segundo grupo, formado por (DKB-395, DOW-8550
e AG-9010), produziu em média 44,7 kg de grãos para cada
quilograma de N aplicado, fazendo valer o maior potenci-
al produtivo dessas cultivares em relação às do primeiro
grupo.

As diferenças de potencial produtivo entre as cultivares
estão de acordo com os dados obtidos por Ulloa et al. (1982),
Purcino et al. (1994), Osaki (1995) e Casagrande & Forna-
sieri Filho (2002), que mostram diferentes respostas ao uso
de recursos em cada germoplasma testado.

A análise econômica permitiu inferir que o rendimento
de grãos por quilograma de N aplicado foi satisfatório e, ao
agricultor, um bom retorno sobre o capital empregado, na
forma de adubação nitrogenada.

CONCLUSÕES

1. Em condições climáticas normais e solo com fertilida-
de satisfatória, a utilização de 120 kg ha-1 de N permite ao
agricultor retorno econômico da adubação nitrogenada.

2. Os materiais genéticos utilizados mostraram alta efici-
ência na utilização do N aplicado, sendo as cultivares
DKB-395, DOW-8550, e AG-9010 mais responsivas que as
cultivares AL-34 e TRACTOR.
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